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Introdução

O universo do Comércio Exterior é bastante complexo e oferece uma série 
de desafios tanto no plano fiscal quanto em relação a questões logísticas e 
aduaneiras que impactam diretamente na rotina operacional de tradings, 
empresas importadoras e exportadoras, e demais players que atuam em 
Comex. 

Neste sentido, manter-se bem informado sobre conceitos e questões centrais 
do mercado é fundamental para que as companhias tenham sucesso com 
suas operações de importação e exportação e evitem riscos e prejuízos na 
hora de, por exemplo, atender as exigências dos Sistemas de Fiscalização e 
Tributação do país.

Dentro deste escopo de conceitos importantes que afetam empresas 
atuantes em Comex, preparamos um material exclusivo sobre um tema 
indispensável para o dia a dia de tradings e comerciais importadoras. Estamos 
falando da Tarifa Externa Comum. Neste whitepaper, você poderá conferir 
uma conceituação clara da TEC, seus benefícios e desafios, quais os públicos 
mais afetados pela Tarefa Externa Comum e como a tecnologia poderá 
auxiliar a sua companhia a manter-se em conformidade com as exigências  
do Fisco. 

Vamos lá? 



TEC: UMA BREVE CONCEITUAÇÃO

Nomenclatura que faz parte da rotina das empresas atuantes no Comércio 
Exterior nacional, a Tarifa Externa Comum (TEC) aplicada no Brasil diz 
respeito a alíquota do Imposto de Importação (II), acertada entre os países 
do Mercosul, a ser cobrada sobre cada item importado, de acordo com a 
Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM).

A TEC foi criada em consenso com o Conselho do Mercado 
Comum (CMC) – órgão principal do bloco econômico sul-
americano, responsável por conduzir as políticas de integração 
e comércio entre os países do qual fazem parte os Ministros de 
Relações Exteriores e da Economia de Brasil, Argentina, Paraguai, 
Uruguai e Venezuela.

Um dos principais intuitos da TEC é padronizar a classificação fiscal das 
mercadorias por meio das NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul), 
código composto por 8 dígitos. Os seis primeiros dizem respeito ao Sistema 
Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias (nomenclatura 
aduaneira para a padronização de produtos de importação e exportação 
também conhecida pela sigla SH). Já os dois últimos, são próprios do âmbito 
do Mercosul.

Além disso, a TEC busca dar incentivo e maior competitividade para os países 
formadores do Mercosul, uma vez que ela define as taxas de importação 
para as nações que não integram o bloco e, por sua vez, zera as alíquotas de 
importação para mercadorias produzidas entre os países membros. 

Segundo o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) a TEC 
conta, por fim, com alguns critérios centrais como, por exemplo: a busca por 
um pequeno número de alíquotas entre os países membros do Mercosul, 
baixa dispersão e uma maior homogeneidade das taxas, tanto de exportação 
quanto de importação.  



QUAIS OS PÚBLICOS MAIS IMPACTADOS PELA 
TARIFA EXTERNA COMUM?

Todos os atores envolvidos no Comércio Exterior no âmbito do Mercosul 
precisam ter conhecido sobre a Tarifa Externa Comum e, consequentemente, 
sobre a classificação fiscal de mercadorias via as Nomenclaturas Comuns 
do Mercosul (NCM). Neste sentido, tradings, indústrias e empresas 
importadoras e exportadoras, consultores de comércio exterior, além de 
outros profissionais envolvidos com as rotinas de importação e exportação 
no país precisam manter-se atualizados a respeito da TEC. 

Os benefícios da tec

Dentre os benefícios da Tarifa Externa Comum, é possível citar:

Alíquotas de importação reduzidas a zero para 
os países membros do Mercosul (desde que as 
mercadorias contem com Certificado de Origem.

Manutenção de processos adequados aos 
padrões fiscais estabelecidos no país.

Maior competitividade.

Apoio na tomada de decisões das empresas 
importadoras e exportadoras.

Contribuição para que não haja oligopólios ou 
reservas de mercado no Mercosul.   



O PRINCIPAL DESAFIO PARA O MERCADO

O grande desafios para as empresas importadoras e exportadoras dentro 
de todo este período em que a TEC está presente nas rotinas de comércio 
exterior do país continua sendo a identificação e classificação fiscal correta 
de mercadorias, de modo a atender as exigências fiscais, aduaneiras e 
dos órgãos que arrecadam os impostos provenientes das atividades de 
importação e exportação. 

Pensando nisso, incluímos abaixo, os 97 capítulos da TEC e suas sessões, que 
se inserem nos dois primeiros dígitos das NCMs. 

Mas antes, é interessante observarmos qual a estrutura de uma NCM:

Como se percebe, a sistemática de classificação dos códigos na NCM, de 
acordo com informações do Portal Siscomex, obedece à seguinte estrutura: 

• Capítulo: dois primeiros dígitos do SH; 

• Posição: são os quatro primeiros dígitos do SH; 

• Subposição: são os seis primeiros dígitos do SH; 

• Item: é o 7º dígito da NCM; 

• Subitem: é o 8º dígito da NCM.

Neste sentido, apenas para citar um exemplo, uma pesquisa pelo código NCM 
0102.10.10 permite ao Governo determinar que a mercadoria se trata de:

01 - Animais Vivos

0102 - Animais Vivos da Espécie Bovina

010210 - Reprodutores de Raça Pura

01021010 - Prenhes ou com cria ao pé

00

Subitem 8o digito do NCM

7o digito do NCM

6o primeiros dígitos do SH*

4o primeiros dígitos do SH

2o primeiros dígitos do SH

Subposição

Posição

Capítulo

Item

00 00 0 0

*Sistema Harmonizado



CAPÍTULOS E SEÇÕES DA TEC

Os capítulos e seções que seguem, tem como base os dados oficiais de 2017 
da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) e da Tarifa Externa Comum 
(TEC), de acordo com o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação 
de Mercadorias, atualizado com sua VI Emenda:

SEÇÃO I

ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

Notas de Seção.

1   Animais vivos.
2   Carnes e miudezas, comestíveis.
3   Peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos.
4   �Leite e lacticínios; ovos de aves; mel natural; produtos comestíveis de origem animal, não especificados 

nem compreendidos noutros Capítulos.
5   �Outros produtos de origem animal, não especificados nem compreendidos noutros Capítulos.

SEÇÃO II

PRODUTOS DO REINO VEGETAL

Notas de Seção.

6   �Plantas vivas e produtos de floricultura.
7   �Produtos hortícolas, plantas, raízes e tubérculos, comestíveis.
8   �Fruta; cascas de citros (citrinos*) e de melões.
9   �Café, chá, mate e especiarias.

10   �Cereais.
11   �Produtos da indústria de moagem; malte; amidos e féculas; inulina; glúten de trigo.
12   �Sementes e frutos oleaginosos; grãos, sementes e frutos diversos; plantas industriais ou medicinais; 

palhas e forragens.
13   �Gomas, resinas e outros sucos e extratos vegetais.
14   �Matérias para entrançar e outros produtos de origem vegetal, não especificados nem compreendidos 

noutros Capítulos.

SEÇÃO III

GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS;
PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO;

GORDURAS ALIMENTÍCIAS ELABORADAS;
CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

15   �Gorduras e óleos animais ou vegetais; produtos da sua dissociação; gorduras alimentícias elaboradas; 
ceras de origem animal ou vegetal.



SEÇÃO V
PRODUTOS MINERAIS

25   �Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento.
26   �Minérios, escórias e cinzas.
27   �Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação; matérias betuminosas; ceras 

minerais. 

SEÇÃO VI
PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

28   �Produtos químicos inorgânicos; compostos inorgânicos ou orgânicos de metais preciosos, de elementos 
radioativos, de metais das terras raras ou de isótopos.

29   �Produtos químicos orgânicos.
30   �Produtos farmacêuticos.
31   �Adubos (fertilizantes).
32   �Extratos tanantes e tintoriais; taninos e seus derivados; pigmentos e outras matérias corantes; tintas e 

vernizes; mástiques; tintas de escrever.
33   �Óleos essenciais e resinoides; produtos de perfumaria ou de toucador preparados e preparações 

cosméticas.
34   �Sabões, agentes orgânicos de superfície, preparações para lavagem, preparações lubrificantes, ceras 

artificiais, ceras preparadas, produtos de conservação e limpeza, velas e artigos semelhantes, massas ou 
pastas para modelar, “ceras para dentistas” e composições para dentistas à base de gesso.

35   �Matérias albuminoides; produtos à base de amidos ou de féculas modificados; colas; enzimas.
36   �Pólvoras e explosivos; artigos de pirotecnia; fósforos; ligas pirofóricas; matérias inflamáveis.
37   �Produtos para fotografia e cinematografia.
38   �Produtos diversos das indústrias químicas.

SEÇÃO IV
PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES;

TABACO E SEUS SUCEDÂNEOS MANUFATURADOS

Notas de Seção.
16   �Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos, de moluscos ou de outros invertebrados aquáticos.
17   �Açúcares e produtos de confeitaria.
18   �Cacau e suas preparações.
19   �Preparações à base de cereais, farinhas, amidos, féculas ou leite; produtos de pastelaria.
20   �Preparações de produtos hortícolas, fruta ou de outras partes de plantas.
21   �Preparações alimentícias diversas.
22   �Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres.
23   �Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares; alimentos preparados para animais.
24   �Tabaco e seus sucedâneos manufaturados.

SEÇÃO VII
PLÁSTICO E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

Notas de Seção.
39   �Plástico e suas obras.
40   �Borracha e suas obras.



SEÇÃO VIII
PELES, COUROS, PELES COM PELO E OBRAS DESTAS MATÉRIAS; ARTIGOS DE CORREEIRO OU DE SELEIRO;

ARTIGOS DE VIAGEM, BOLSAS E ARTIGOS SEMELHANTES; OBRAS DE TRIPA

41   �Peles, exceto as peles com pelo, e couros.
42   �Obras de couro; artigos de correeiro ou de seleiro; artigos de viagem, bolsas e artigos semelhantes; 

obras de tripa.
43   �Peles com pelo e suas obras; peles com pelo artificiais.

SEÇÃO IX
MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA;

CORTIÇA E SUAS OBRAS; OBRAS DE ESPARTARIA OU DE CESTARIA

44   �Madeira, carvão vegetal e obras de madeira.
45   �Cortiça e suas obras.
46   �Obras de espartaria ou de cestaria.
38   ��Produtos diversos das indústrias químicas.

SEÇÃO X
PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA 

RECICLAR (DESPERDÍCIOS E APARAS);PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

47   �Pastas de madeira ou de outras matérias fibrosas celulósicas; papel ou cartão para reciclar 
(desperdícios e aparas).

48   �Papel e cartão; obras de pasta de celulose, de papel ou de cartão.
49   �Livros, jornais, gravuras e outros produtos das indústrias gráficas; textos manuscritos ou datilografados, 

planos e plantas.

SEÇÃO XI
MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

Notas de Seção.
50   �Seda.
51    �Lã, pelos finos ou grosseiros; fios e tecidos de crina.
52   �Algodão.
53   �Outras fibras têxteis vegetais; fios de papel e tecidos de fios de papel.
54   �Filamentos sintéticos ou artificiais; lâminas e formas semelhantes de matérias têxteis sintéticas ou 

artificiais.
40   �Borracha e suas obras.
55   �Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas.
56   �Pastas (ouates), feltros e falsos tecidos; fios especiais; cordéis, cordas e cabos; artigos de cordoaria.
57   �Tapetes e outros revestimentos para pisos (pavimentos), de matérias têxteis.
58   �Tecidos especiais; tecidos tufados; rendas; tapeçarias; passamanarias; bordados.
59   �Tecidos impregnados, revestidos, recobertos ou estratificados; artigos para usos técnicos de matérias 

têxteis.
60   �Tecidos de malha.
61   �Vestuário e seus acessórios, de malha.
62   �Vestuário e seus acessórios, exceto de malha.
63   �Outros artigos têxteis confeccionados; sortidos; artigos de matérias têxteis e artigos de uso semelhante, 

usados; trapos.



SEÇÃO XII
CALÇADO, CHAPÉUS E ARTIGOS DE USO SEMELHANTE, GUARDA-CHUVAS, GUARDA-SÓIS, BENGALAS, 

CHICOTES, E SUAS PARTES; PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS; FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO

64   �Calçado, polainas e artigos semelhantes; suas partes.
65   �Chapéus e artigos de uso semelhante, e suas partes.
66   �Guarda-chuvas, sombrinhas, guarda-sóis, bengalas, bengalas-assentos, chicotes, pingalins, e suas 

partes.
67   �Penas e penugem preparadas e suas obras; flores artificiais; obras de cabelo.

SEÇÃO XIII
CALÇADO, CHAPÉUS E ARTIGOS DE USO SEMELHANTE, GUARDA-CHUVAS, GUARDA-SÓIS, BENGALAS, 

CHICOTES, E SUAS PARTES; PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS; FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO

68   �Obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou de matérias semelhantes.
69   �Produtos cerâmicos.
70   �Vidro e suas obras.

SEÇÃO XIV
PÉROLAS NATURAIS OU CULTIVADAS, PEDRAS PRECIOSAS OU SEMIPRECIOSAS E SEMELHANTES,  

METAIS PRECIOSOS, METAIS FOLHEADOS OU CHAPEADOS DE METAIS PRECIOSOS (PLAQUÊ),  
E SUAS OBRAS; BIJUTERIAS; MOEDAS

71   �Pérolas naturais ou cultivadas, pedras preciosas ou semipreciosas e semelhantes, metais preciosos, 
metais folheados ou chapeados de metais preciosos (plaquê), e suas obras; bijuterias; moedas.

SEÇÃO XV
METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Notas de Seção.
72   �Ferro fundido, ferro e aço.
73   �Obras de ferro fundido, ferro ou aço.
74   �Cobre e suas obras.
75   �Níquel e suas obras.
76   �Alumínio e suas obras.
77   �(Reservado para uma eventual utilização futura no Sistema Harmonizado)
78   �Chumbo e suas obras.
79   �Zinco e suas obras.
80   �Estanho e suas obras.
81   �Outros metais comuns; cermets; obras dessas matérias.
82   �Ferramentas, artigos de cutelaria e talheres, e suas partes, de metais comuns.
83   �Obras diversas de metais comuns. 

SEÇÃO XVI
MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉTRICO, E SUAS PARTES; 

APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU  
DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Notas de Seção.
84   �Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes.
85   �Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes; aparelhos de gravação ou de reprodução de 

som, aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som em televisão, e suas partes  
e acessórios.



SEÇÃO XVII
MATERIAL DE TRANSPORTE

86   �Veículos e material para vias férreas ou semelhantes, e suas partes; aparelhos mecânicos (incluindo os 
eletromecânicos) de sinalização para vias de comunicação.

87   �Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes e acessórios.
88   �Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes.
89   �Embarcações e estruturas flutuantes.

SEÇÃO XVIII
INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE 

CONTROLE OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS;
ARTIGOS DE RELOJOARIA; INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

90   �Instrumentos e aparelhos de óptica, de fotografia, de cinematografia, de medida, de controle ou de 
precisão; instrumentos e aparelhos médico-cirúrgicos; suas partes e acessórios.

91   �Artigos de relojoaria.
92   �Instrumentos musicais; suas partes e acessórios.

SEÇÃO XVIII
INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE 

CONTROLE OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE 
RELOJOARIA; INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

90   �Instrumentos e aparelhos de óptica, de fotografia, de cinematografia, de medida, de controle ou de 
precisão; instrumentos e aparelhos médico-cirúrgicos; suas partes e acessórios.

91   �Artigos de relojoaria.
92   �Instrumentos musicais; suas partes e acessórios.

SEÇÃO XIX
ARMAS E MUNIÇÕES; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

93   �Armas e munições; suas partes e acessórios.

SEÇÃO XX
MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

94   �Móveis; mobiliário médico-cirúrgico; colchões, almofadas e semelhantes; aparelhos de iluminação 
não especificados nem compreendidos noutros Capítulos; anúncios, cartazes ou tabuletas e placas 
indicadoras, luminosos e artigos semelhantes; construções pré-fabricadas.

95   �Brinquedos, jogos, artigos para divertimento ou para esporte; suas partes e acessórios.
96   �Obras diversas.

SEÇÃO XXI
OBJETOS DE ARTE, DE COLEÇÃO E ANTIGUIDADES

97   �Objetos de arte, de coleção e antiguidades.
*

*  *
98   �(Reservado para usos especiais pelas Partes Contratantes)
99   �(Reservado para usos especiais pelas Partes Contratantes)



www.comexdez.com.br

A COMEXDEZ é parceira de sua empresa nos processos 
de classificação fiscal e adequação a Tarifa Externa 
Comum. Quer saber como? Visite nosso site e conheça 
as soluções que preparamos para você!

A TECNOLOGIA COMO SUPORTE

A boa notícia para o mercado nacional é que, com o avanço da transformação 
digital dentro do mercado de Comércio Exterior, hoje, já é possível contar 
com o suporte de soluções robustas para o gerenciamento não só de 
informações relativas a Tarifa Externa Comum, mas de todos os impostos 
internos relacionados a importação e exportação, bem como, do processo 
de identificação e classificação de NCMs. Deste modo, é possível evitar 
com mais eficiência, atrasos na entrega ou retirada de mercadorias, o 
comprometimento da transparência fiscal e do compliance de empresas, 
além do pagamento de multas e ou encargos devido a classificações 
incorretas de bens e produtos.

www.comexdez.com.br

